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Introdução

● Evaporitos?
– Depósitos formados por minerais precipitados por 

evaporação a partir de soluções saturadas
– Volume muito menor que depósitos carbonáticos 

(embora possam ser espessos)
– Formados principalmente por halita, gipso e anidrita 



  

Classificação

● Habitualmente classificados entre evaporitos 
marinhos e não-marinhos

● Podem ser classificados de acordo com a 
composição (ânion) 
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Tipos de evaporito

● Gipso e anidrita
– Deposição como gipso (hidratado)

● Alterado para anidrita ou pseudomorfos de anidrita ainda 
no ambiente deposicional

● Poucos metros de soterramento alteram gipso para 
anidrita por perda de água → perda de até 38% do vol.



  

Tipos de evaporito

● Gipso e anidrita
– Seguidas mudanças de volume distorcem a fábrica 

(estrutura e textura) sedimentar de gipso
– Três grupos de estruturas de anidrita:

● Anidrita nodular
● Anidrita laminada
● Anidrita maciça
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● Estrutura tepee

Richi Lucchi (1996)



  

Tipos de evaporito

● Anidrita nodular
– Formada por deslocamento por crescimento de 

nódulos de gipso em sedimentos carbonáticos ou 
argilosos

● ex.: estrutura chickenwire

– Pode ser encontrada em sabkhas ou águas 
profundas
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Tipos de evaporito

● Anidrita laminada
– Alternância de lâminas claras de gipso ou anidrita 

com lâminas escuras de dolomita e/ou mat. 
orgânica

● Espessura milimétrica, lateralmente contínuas

– Formadas (provavelmente) em águas calmas, 
abaixo da base do nível de ondas, águas rasas 
protegidas de agitação ou águas profundas 
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Tipos de evaporito

● Anidrita maciça
– Coalescimento lateral de nódulos pode gerar uma 

camada espessa e irregular
● Distorção provocada por crescimento pode resultar em 

estruturas enterolíticas

– Anidrita maciça pode ser depositada também em 
condições uniformes de precipitação 
(presumivelmente)



  

Tipos de evaporito

https://wessexcoastgeology.soton.ac.uk/jpg-Worbarrow/5WB-entero-800.jpg
Stow (2005)

Richi Lucchi (1996)



  

Tipos de evaporito

● Halita
– Pode ser formada como crostas, em águas rasas, 

ou depósitos laminados, em águas profundas
● Espessura de depósitos pode superar os 1000 m
● Geralmente associadas com lâminas de carbonato e 

anidrita
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Origem de Evaporitos

● Sequência de precipitação baseado em 
ensaios com água do mar
– Evapora 50%vol. → formação de carbonatos

– Evapora 80%vol. → precipitação de gipso

– Evapora 90%vol. → precipitação de halita
● Evaporação aumenta Mg/Ca, favorecendo dolomitização

– Evapora >95%vol. → deposição de sais de Mg e K



  

Origem de Evaporitos

● Sequência de precipitação baseado em 
ensaios com água do mar

● Em depósitos naturais podem aparecer 
sequências parecidas, embora discrepantes
– Em geral, CaSO4 é muito mais frequente que 

sulfatos de Na e Mg em modelos teóricos



  

Estruturas

● Estruturas primárias
– Estruturas cristalinas; decantação de cristais; 

nucleação de fundo
– Podem ser transportados como partículas 

sedimentares → laminação cruzada, gradação 
inversa/normal, etc.

– Muitos susceptíveis à deformação e alteração 
diagenética → frequentes nódulos e cristais 
pseudomorfos
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Modelos deposicionais

●    Evaporitos se formam em vários ambientes 
subaéreos e subaquosos rasos:
– Sabkhas continentais e costeiros
– Interdunas
– Planícies salinas (salt pans)

● Exemplo moderno de ambiente de bacia profunda 
seria o Mar Morto
– Contexto semelhante para os depósitos mais espessos e 

contínuos
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Modelos deposicionais

●    Problemas:
– No registro temos depósitos evaporíticos de mais 

de 1000 m de espessura
● 1000 m de coluna de água evaporada resultaria em 

espessura de +/- 15 m de evaporitos
● Se evaporar todo o Mediterrâneo teríamos ~60m de 

evaporitos
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Gigante de sal do Atlântico Sul
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Considerações finais
● Evaporitos podem sofrer transporte de massa (slumps e 

correntes de turbidez), registrando gradação normal/inversa e 
até estruturas trativas

● Diagênese pode obliterar estruturas por mudanças de volume e 
deformação interna

● Soterramento e tectonismo também podem destruir estruturas 
sedimentares
– Diapirismo pode criar diápiros com quilõmetros de soerguimento (ex.: 

evaporitos das Bacias da Margem Atlântica

● Importância econômica: sais de aplicação industrial (e.g. trona) 
e de aplicação na agricultura (ex.: K para fertilizantes)
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